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			APRESENTAÇÃO


			É com imensa alegria que compartilhamos com vocês leitores o livro O Ensino do Teatro nos Quilombos: Memórias e identidades Kalunga em cena. Apresentamos nele algumas diretrizes de pesquisa que teve como objetivo sistematizar uma metodologia de ensino do teatro, visando à apreensão corpórea, à (re)significação de conceitos, ao fortalecimento e à (re)apropriação da cultura local pelos jovens quilombolas da comunidade Kalunga do município de Cavalcante (GO).


			Além da pedagogia do teatro, o escopo teórico-metodológico desta pesquisa baseou-se em estudos da História Oral e da Antropologia Visual para o levantamento e a análise de materiais pela e na própria comunidade, como: danças, cantigas e relatos de cultura local. Tentamos propiciar, por meio das técnicas teatrais, o estabelecimento de relações de aproximação e de distanciamento entre os sujeitos envolvidos e suas performances culturais. Tais ações possibilitaram o contato dos jovens com uma nova linguagem, aproximando-os dos costumes e das tradições de sua comunidade e possibilitando, assim, a valorização do conhecimento legado pelos mais velhos aos mais novos. Dessa forma, um dos aspectos marcantes nesse processo de ensino e aprendizagem é o modo pelo qual a memória desses jovens foi acionada e (res)significada por eles.


			Durante toda minha trajetória acadêmica — graduação em Artes Cênicas e mestrado em Artes, ambos concluídos na Universidade de Brasília (UnB) —, tive a honra de ser orientada pela Prof.ª Dr.ª Roberta Kumasaka Matsumoto, com quem tenho a honra de dividir a autoria desta obra, trazendo conhecimentos de seus estudos sobre os escravizados negros da África ao Brasil, bem como sua participação no direcionamento de minhas leituras e todo olhar sensível que me impulsionou, e ainda me move, na construção do conhecimento junto aos jovens do quilombo Kalunga.


			Esta leitura segue como um convite para continuarmos caminhando na direção da superação dos desafios que a educação brasileira ainda encontra, impedimento do cumprimento na prática do que determina a Lei n. 10.639, que torna obrigatório o ensino da história e cultura africana e afro-brasileira nos estabelecimentos formais de ensino. Mesmo diante de muitas conquistas no que tange à educação das relações étnico-raciais e à modalidade de ensino da educação escolar quilombola, ainda temos muitas barreiras a vencer tanto em níveis estruturais físicos como no investimento na formação continuada de professores para atuarem no cumprimento do que determina a Lei.


			Para além desses desafios, esta pesquisa também se desdobrou em outros projetos junto às comunidades quilombolas do município de Cavalcante (GO), são eles a Mostra de Teatro Afro Cena, o Festival Vozes Pretas e a Festa Afro – Literária, esse último foi idealizado juntamente à escritora e doutora em Literatura, Calila das Mercês. Todos os projetos realizados em Cavalcante (GO), com recursos do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás, que seguem como provocações e continuidade desta pesquisa e de como sigo movimentando memórias e identidades dos quilombolas Kalunga com a produção cultural.


			Esperamos que esta leitura sirva de inspiração para a construção de outros conhecimentos que sejam relevantes para área das Artes Cênicas e outras áreas afins.











			INTRODUÇÃO


			O Sítio Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga é o nome que se dá às comunidades remanescentes de quilombo que estão localizadas nos municípios de Cavalcante, Teresina e Monte Alegre, em Goiás (ANJOS; CYPRIANO, 2006, p. 123). “Ocupa uma área de 263,2 mil hectares. A maior parte do Sítio, isto é, 71% encontram-se em Cavalcante” (ALMEIDA, 2015, p. 49).


			Neste livro, lançamos mão do conceito de quilombo como é compreendido por Glória Moura:


			São quilombos contemporâneos as comunidades negras rurais onde se agrupam descendentes de africanos escravizados, que mantêm laços de parentesco e vivem, em sua maioria, de culturas de subsistência, em terra doada, comprada ou ocupada secularmente pelo grupo. Os habitantes dessas comunidades valorizam as tradições culturais dos antepassados, religiosas ou não, recriando-as no presente. Possuem uma história comum e têm normas de pertencimento explícitas, com consciência de sua identidade. São também chamadas de comunidades remanescentes de quilombos, terras de preto, terras de santo ou santíssimo. (MOURA, 2007, p. 3).


			Desde o sexto semestre (2.º/2007) da minha graduação em licenciatura em Artes Cênicas, na Universidade de Brasília (UnB), venho desenvolvendo pesquisa junto aos quilombolas Kalunga do município de Cavalcante. O interesse em tal pesquisa foi se constituindo gradativamente, a partir do meu segundo semestre na Universidade, ao ter contato com diferentes disciplinas que me permitiram refletir sobre questões relativas à cultura popular, que me estimularam a focar meus estudos no diálogo entre as Artes Cênicas e as expressões artístico-culturais da comunidade Kalunga e que fizeram aflorar meu desejo e a necessidade de pesquisar uma realidade que fosse próxima à minha e com a qual pudesse estabelecer uma relação duradoura. Desde então, posicionada na pesquisa como nativa da cidade de Cavalcante (GO), mulher, pesquisadora das artes cênicas e realizadora cultural, passei a pesquisar a história e a cultura dos remanescentes de quilombos presentes nessa região com intuito de contribuir não só com a pesquisa para as Artes Cênicas, mas também com o agenciamento local de novas oportunidades artísticas e culturais. Ao longo desta pesquisa, contei com a orientação acadêmica da professora Roberta Kumaska Matsumoto, com quem divido a autoria deste livro, no qual o leitor poderá observar que ora assumo alguns relatos de pesquisa em primeira pessoa, outrora assumimos juntas o compartilhamento desta construção do conhecimento a partir da relação orientadora/orientanda que se deu ao longo do meu percurso acadêmico.


			Em 2008, tive a oportunidade de ingressar no grupo de pesquisa do Núcleo de Estudos da Memória, Cultura, Oralidade e Imagem (Necoim), do Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares (Ceam) da UnB, no qual participei como bolsista de pesquisa e extensão do projeto “Abrigos da memória na região de Brasília”, coordenado por Nancy Alessio Magalhães em colaboração com Roberta Kumasaka Matsumoto. Essa experiência me propiciou a base teórica metodológica e a realização das primeiras etapas da pesquisa junto às comunidades Kalunga.


			Nesse projeto, entrevistei estudantes angolanos da UnB e pude tanto estabelecer relações entre a memória de experiência deles com a dos Kalunga, como atuar junto à equipe de planejamento e execução das oficinas Memória e Cidadania Cultural I e II, na VIII e IX Semana de Extensão da UnB (2008 e 2009).


			Com o apoio do Decanato de Extensão da UnB, foi possível trazer alguns jovens moradores das comunidades Kalunga para participarem das oficinas nos dois eventos. Essa experiência teve grande relevância para minha pesquisa, pois me propiciou maior adentramento para a consolidação de meus conhecimentos acerca da história cultural Kalunga e estímulo para elaborar uma proposta para trabalhar o teatro em tal contexto.


			A pesquisa que realizei junto aos quilombolas da Comunidade Kalunga, ainda durante o curso de licenciatura em Artes Cênicas na UnB, tinha como objetivo a ampliação das possibilidades de fortalecimento das identidades das novas gerações Kalunga presentes nessa localidade, a partir do diálogo entre o teatro e a cultura afro-brasileira.


			Uma das motivações para a realização desse estudo foi o fato de as lideranças mais velhas da comunidade se queixarem da necessidade dos jovens Kalunga de se deslocarem de suas comunidades até as sedes dos municípios para prosseguirem o ensino médio. O acesso à educação formal, que deveria cumprir o papel de contribuir para a formação dessas pessoas, ampliando seu conhecimento, acabava por desmerecer tudo aquilo que havia sido aprendido na comunidade; uma vez que, ao chegarem às cidades, os jovens se deparavam com a discriminação e o preconceito presentes na sociedade. Ao longo do processo de inserção, acabavam negando suas tradições para serem aceitos e respeitados.


			No contexto da graduação, uma das propostas de minha pesquisa era perceber se os Kalunga reconheciam um teatro que fosse próprio da comunidade em meio às suas tradições para que, juntos, pudéssemos estabelecer o diálogo necessário entre essa área do conhecimento e a cultura local. Minha preocupação já era começar a pensar propostas metodológicas que permitissem relacionar o ensino do teatro com os saberes da comunidade.


			Tal empenho resultou em meu trabalho de conclusão do curso intitulado Movimento de memórias e identidades no ensino do teatro em comunidades negras rurais (2010), sob a orientação da professora Roberta K. Matsumoto. Com a realização dessa etapa da pesquisa, foi possível perceber que, além de o teatro ser uma área do conhecimento bem recebida pelos jovens Kalunga, o diálogo com a cultura afro-brasileira propicia uma abertura e maior estímulo nos jovens. Houve, por parte deles, um grande interesse pelas aulas/oficinas que apliquei durante o primeiro e segundo semestres de 2009, na grade escolar do Colégio Estadual Elias Jorge Cheim de Cavalcante (GO). Tais aulas/oficinas, realizadas no âmbito das atividades obrigatórias das disciplinas Estágio Supervisionado em Artes Cênicas 1 e 2, geraram nos jovens participantes um desejo de conhecer mais sobre a linguagem teatral. Eram estudantes originários de diversas localidades, tanto de território quilombola — comunidade Kalunga do Engenho 2, do Vão de Almas e Vão do Moleque — como de não quilombola.


			Na pesquisa de campo que norteou essa fase da investigação, pude observar que, no Colégio Estadual Elias Jorge Cheim de Cavalcante (GO), os conteúdos de teatro eram abordados dentro da disciplina Artes. Assim, além de ter me deparado com a carência da formação de professores de teatro e com a falta de infraestrutura nas escolas, que já tornam por si só um tanto quanto desafiador o ensino dessa área do conhecimento nos estabelecimentos formais de educação, pude perceber a ausência de metodologias para o ensino do teatro que tivessem como foco o aprendizado dessa linguagem e a reapropriação da cultura local pelos jovens da comunidade Kalunga.


			Logo depois dos estágios obrigatórios, compreendi que necessitava de um espaço para desenvolver a pesquisa com mais liberdade de escolha, já que, no âmbito da educação formal, era preciso adequar o projeto de ensino a certas diretrizes educacionais que poderiam limitar minhas investigações, que se encontravam ainda em fase de definição em relação à forma e ao conteúdo. Nesse sentido, Pupo (2008, p. 60) esclarece que:


			Como é sabido, a instituição escolar, coração do projeto democrático, não vem recebendo do poder público no Brasil a atenção merecida. Em meio às profundas transformação sociais que hora atravessamos no campo do trabalho, da organização familiar, das comunicações, a escola sobrevive em meio a perplexidades, sobressaltos e impasses. Se no campo das atividades levadas a efeito em caráter extracurricular dentro de escolas públicas e particulares há exemplos de práticas teatrais bastante interessantes, eles são menos frequentes quando analisamos os casos de experiências teatrais dentro do currículo escolar, o que, evidentemente, pode ser explicado pelas dificuldades mais amplas hoje inerentes à escola, principalmente pública, no Brasil. Temos aí configurado um quadro que certamente demanda atenção especial dos responsáveis pela formação de professores de artes cênicas, assim como daqueles que atuam na demais licenciaturas no âmbito da universidade como um todo.


			Considerando que a educação formal, de acordo com Gadotti (2005), abrange escolas e universidades pautadas em uma diretriz educacional centralizada, como o currículo, com estruturas hierárquicas e burocráticas definidas em âmbito nacional e com órgãos fiscalizadores dos ministérios da educação, escolhi desenvolver a investigação no âmbito da educação não formal, que também abrange as Organizações Não Governamentais (ONGs) e, segundo o mesmo autor, não precisa necessariamente seguir um sistema sequencial de curso. Optei por essa modalidade tendo em vista que ela me possibilitaria maior liberdade de escolha em minhas investigações teatrais junto à comunidade. É importante notar que tal decisão também foi baseada na certeza de que, uma vez concluída esta pesquisa, seria possível, se desejado e necessário, atualizá-la no contexto do ensino formal como um desdobramento deste estudo.


			Em 2009, criei, na cidade de Cavalcante, a ONG Teatro, Educação e Responsabilidade com as Raízes Afro-brasileiras (T.E.R.R.A), instituição que tem como diretriz atender a demandas de pesquisa, educação e estudos em teatro, gestão e produção cultural, no município considerado. Por meio dela, foi possível desenvolver as investigações aqui apresentadas e espera-se que seja o suporte para sua continuidade.


			Durante os anos de 2010, 2011, 2012 e 2013, ofereci oficinas de teatro gratuitas para os jovens da comunidade Kalunga que moravam na cidade de Cavalcante para a conclusão do ensino médio. Entendo que:


			Oficina de teatro é uma estrutura didática amplamente utilizada nas atividades artístico-pedagógicas. Caracterizada como uma ação pedagógica, na qual o professor oficineiro direciona as atividades de forma a estabelecer um exercício dialético entre o seu conhecimento e o que os participantes trazem de seu universo sociocultural. Nesta medida a oficina torna-se um momento de experimentar, refletir e elaborar um conhecimento das convenções teatrais, buscando instrumentalizar os participantes de um conhecimento teatral básico, vivência de uma atividade artística que permite uma ampliação de suas capacidades expressivas e consciência de grupo. (TELLES, 2008, p. 36).


			As oficinas tornaram-se mais sistemáticas e contínuas com minha admissão, em 2012, no mestrado do Programa de Pós-graduação em Arte (PPG-Arte) da UnB, na linha de pesquisa Processos Composicionais para a Cena, sob a orientação da professora Dr.ª Roberta Kumasaka Matsumoto. O objetivo do projeto de pesquisa apresentado era: sistematizar uma metodologia de ensino do teatro visando à apreensão corpórea; à (re)significação de conceitos; ao fortalecimento e à (re)apropriação da cultura local pelos jovens quilombolas das comunidades Kalunga. Propus-me, assim, com o ensino do teatro, revigorar nos sujeitos/atores envolvidos o ethos Kalunga em suas várias nuances e versões, pela incorporação crítica de outros valores, sem abrir mão de seus referenciais básicos como Kalunga.


			Entendemos que “[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 21). Nesse sentido, assumo uma postura crítica sobre tal conceito em detrimento de posturas que fui assumindo e (des)construindo ao longo do processo criativo pedagógico. Por se tratar de uma investigação que se deu no âmbito não formal de ensino, me coloco como pesquisadora/educadora e adoto o termo sujeitos/atores para me referir aos jovens que participaram das oficinas.


			Nesta leitura, propomos pensar a educação a partir da experiência assim como ela é entendida por Larrosa (2002, p. 21) que nos diz:


			A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está organizado para que nada nos aconteça. Walter Benjamin, em um texto celebre, já observava a pobreza de experiências, que caracteriza o nosso mundo. Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara.


			Para o autor, não é o acúmulo de informação ou de conhecimento que deve ser priorizado, mas a busca pela efetivação da experiência, que permite a formação e a transformação (LARROSA, 2002, 2011). Devemos, tanto educadores como educandos, compreender-nos e compreender o outro, antes de mais nada, como sujeitos da experiência.


			De fato, na experiência, o sujeito faz a experiência de algo, mas, sobretudo, faz a experiência de sua própria transformação. Daí que a experiência me forma e me transforma. Daí a relação constitutiva entre a ideia de experiência e a ideia de formação. Daí que o resultado da experiência seja a formação ou a transformação do sujeito da experiência. Daí que o sujeito da experiência não seja o sujeito do saber, ou o sujeito do poder, ou o sujeito do querer, senão o sujeito da formação e da transformação. Daí que o sujeito da formação não seja o sujeito da aprendizagem (a menos que entendamos aprendizagem em um sentido cognitivo), nem o sujeito da educação (a menos que entendamos educação como algo que tem que ver com o saber), mas o sujeito da experiência. (LARROSA, 2011, p. 7).


			Além da pedagogia do teatro, o escopo teórico-metodológico desta pesquisa baseia-se em estudos da história oral e da antropologia visual para o levantamento e a análise de materiais pela e na própria comunidade, como danças, cantigas e relatos de cultura local; propiciando, dessa maneira, o estabelecimento de relações de aproximação e distanciamento pelos sujeitos envolvidos, das técnicas teatrais com expressões artístico-culturais.


			A pertinência dessa proposta se baseia na Lei n. 10.639, de 2003, posteriormente reformulada pela Lei n. 11.645, de 2008, que altera a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e determina o seguinte:


			Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena.§ 1o O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil.§ 2º Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de literatura e histórias brasileiras. (BRASIL, 2008).


			Assim, entendemos que, a partir das expressões culturais afro-brasileiras, aqui tidas como rituais e festas vividas, associadas às linguagens das artes cênicas, é possível fazer cumprir, pelo menos em parte, no ensino do teatro o que determina a lei.


			No primeiro capítulo, trazemos ao leitor as condições históricas e sociais vividas pelos escravizados negros nas terras brasileiras desde a sua chegada. Apresentamos, portanto, dados gerais que encontramos em muitas obras, fundamentais para a compreensão da maioria das manifestações culturais negras do Brasil. Parece importante colocar em evidência o papel dos escravizados negros na vida econômica e cultural da sociedade brasileira.


			No segundo capítulo, entender o que é ser Kalunga apresenta-se como o ponto de partida desta pesquisa. Compreender a história cultural da comunidade, contada por eles mesmos, foi o que nos permitiu estabelecer a relação entre pesquisadoras e pesquisados, segundo a concepção da abordagem de pesquisa qualitativa que adotamos aqui sujeito/sujeito (ANDRÉ, 2005; DUARTE, 2002; FREITAS, 2002). Também procuramos estabelecer o diálogo entre as Artes Cênicas e outras áreas do conhecimento, como a história oral e a antropologia visual.


			Nessa proposta de encontro do teatro com a história oral e a antropologia visual, surgem outros conceitos como de memória, identidade, performance cultural e tradição. Faz-se necessário ressaltar que neste estudo todos eles se constituem como partes que interagem entre si e com o todo da pesquisa. A intenção, ao trazer para este trabalho discussões referentes a tais conceitos, foi possibilitar o adensamento da análise dos dados levantados, por meio do entendimento da dinâmica da cultura local Kalunga, e a constituição da metodologia da proposta pedagógica e do conteúdo do plano de curso das oficinas realizadas junto à comunidade uma vez que seu objetivo era não somente a apreensão da linguagem teatral, mas também o fortalecimento, a (re)apropriação e a (re)significação da cultura local pelos jovens da comunidade.


			Para nortear as discussões que propomos neste capítulo, lançamos mão de autores, como Benjamin (1987), Pollak (1989), Maresca (1998), Magalhães (2008), Matsumoto (2001) e Cabral (2012). A memória é o fio condutor que nos permite dialogar com esses autores a fim de estabelecer o diálogo entre teatro, história oral e antropologia visual.


			Já Hall (2003) auxilia na compreensão do movimento de identidade a identidades e no diálogo com o potencial do teatro para nosso processo de humanização, enriquecendo as discussões em torno desse percurso. Bhabha (1998) contribui para nossas discussões em torno do local da cultura, colaborando com nossas reflexões sobre a tradição e a construção do diálogo entre a cultura local e a sociedade mais ampla, a fim de traçar perspectivas históricas que nos permitam a análise, a interpretação e a identificação dos processos de cristalização ou não de valores presentes na cultura Kalunga e em seus desdobramentos. Turner (2013), Martins (2011) e Silva (2012) vêm contribuir com as discussões sobre o conceito de performance cultural, esclarecendo como esse termo será empregado nesta leitura. Escolhemos trilhar esse caminho como Raquel Ribeiro Martins (2011, p. 23) propõe:


			Ao invés de utilizar exclusivamente as estradas muito bem cimentadas, sedimentadas, centrais, unidirecionais e tão conhecidas nos mapas conceituais já consultados, busco construir – a partir delas, com elas e dentro delas – trilhas de aproximações, agenciamentos artístico-conceituais que rompam com organizações baseadas numa unidade principal pivotante e na centralidade, na lógica binária ou nas relações biunívocas.


			Ao percorrermos esse caminho de inserção na história cultural da comunidade Kalunga, adotamos uma série de procedimentos relativos à pesquisa de campo, tais como: realização de entrevistas, transcrição, aplicação de questionário, interpretação de dados de oficinas, avaliação e gravação em recurso audiovisual para edição de documentário com a perspectiva de entender o impacto do “[…] processo de criação ou organização das condições necessárias para que as pessoas e grupos inventem seus próprios fins no universo da cultura” (COELHO, 1997, p. 32 apud PUPO, 2012, p. 160). Sendo assim, a proposta segue a abordagem qualitativa numa pesquisa-ação para a execução de um processo colaborativo que explicitarei mais adiante.


			No terceiro capítulo, são expostas as investigações que nos conduziram a pensar e a propor a construção de um plano de curso para aplicação de uma metodologia de ensino do teatro para os jovens da comunidade. O que seria dialogar o teatro com a cultura afro-brasileira dentro do contexto local? Como esse diálogo poderia propiciar o fortalecimento e a (re)apropriação da cultura local pelos jovens quilombolas Kalunga envolvidos no processo? Como seria sistematizar uma metodologia de ensino do teatro que respondesse a esses anseios?


			É partindo desses questionamentos que buscamos dialogar com Freire (1987), quando defende a importância de educar considerando o contexto do educando, visto que os processos de ensino e aprendizagem não devem ser vistos como um depósito bancário, em que se cria uma condição hierarquizada de imposição do conhecimento, mas sim um espaço dialógico.


			Nesse capítulo procuramos relatar como foi o desafio de vislumbrar na prática o ensino do teatro em diálogo com a cultura local Kalunga. Alcançar esse objetivo foi, e continua sendo, um exercício constante de desconstruir visões hierárquicas e unilaterais de ensino, não só por ter me deparado algumas vezes exercendo o papel de depositar o conhecimento nos alunos, mas também por ter me cobrado muito mais, a partir desse comportamento, a reflexão sobre de que modo podemos convidar os alunos a exercer seus direitos por meio do exercício da alteridade nas práticas educativas.


			Essas investigações iniciam-se com às primeiras oficinas oferecidas como atividades da ONG T.E.R.R.A. Em 2010, contamos com um público de dez alunos Kalunga que manifestaram interesse em continuar tendo aulas de teatro depois que tiveram contato com as aulas/oficinas de teatro no Colégio Estadual Elias Jorge Cheim de Cavalcante (GO).


			Em maio de 2011, foi feita uma parceria com o Projeto de Extensão do Departamento de Artes Cênicas (CEN) da UnB ligado ao Centro de Estudos do Cerrado da Chapada dos Veadeiros – Centro UnB Cerrado. Esse projeto era coordenado pela professora do Departamento de Artes Cênicas Izabela Brochado com o professor Jonas Limas Salles. Tal parceria tinha como intuito oferecer oficinas que contribuíssem para a ampliação das referências metodológicas de ensino do teatro. Assim, eles teriam contato com outras vertentes das artes cênicas, como o teatro de formas animadas, o clown e a dança contemporânea. Foram cedidas dez bolsas de iniciação cientifica júnior para que os alunos também realizassem pesquisa sobre as expressões culturais da Chapada dos Veadeiros.


			Nessa parceria, quinzenalmente recebíamos a visita dos responsáveis pelo projeto com outros alunos dos cursos de graduação em Artes Cênicas da UnB, que também eram bolsistas e tinham a responsabilidade de conduzir as oficinas sob a supervisão dos professores. Nas oficinas, não tínhamos um plano de curso em comum, assim, em um final de semana eu conduzia as investigações e no outro observava as oficinas que eram ministradas pelos estudantes. Meu vínculo com o projeto do CEN UnB Cerrado era como tutora dos bolsistas Kalunga, responsável pela continuidade da pesquisa que já desenvolvíamos no âmbito da ONG T.E.R.R.A. sobre as expressões culturais locais.


			O que pudemos observar, no decorrer desse processo, era que havia, por parte dos estudantes da graduação do CEN, que ministravam as oficinas, uma falta de conhecimento sobre o contexto em que estavam inseridos e sobre os conceitos que eu já vinha trabalhando com os alunos de Cavalcante desde a graduação — quando fora iniciada esta pesquisa —, entre eles o de identidade, de tradição e de memória. Tais aspectos dificultaram o alcance de resultados mais concretos com o processo das oficinas oferecidas pelos graduandos da UnB e, a partir de 2012, passei a ser a única responsável pelas oficinas realizadas pelo projeto do CEN UnB Cerrado junto aos bolsistas Kalunga.


			Nossa proposta desde o início teve como base o conhecimento da realidade dos alunos: projetos de identidades; habilidades e repertórios corporais que já possuíam; suas vivências com o público no contexto das festas da comunidade; conhecimento de sua cultura e de que modo gostariam de manifestar tais conhecimentos referentes aos saberes locais. A partir dessas trocas, poderíamos nos orientar para elaborar e conduzir a tão almejada metodologia de ensino do teatro em diálogo com o contexto local.


			Ressalto que neste trabalho também me coloco como sujeito consciente da minha condição de educadora e professora de teatro que se encontra em formação. Venho buscado, a cada oficina ministrada, suscitar um acontecimento não somente para os estudantes, mas também para mim. Uma experiência que possibilitasse nossa constituição como sujeitos e que, consequentemente, conduza e fortaleça nossa prática de ensino. Desse modo, me identifico com os pensamentos de Dewey e Larrosa sintetizados por Carlesso e Tomazetti (2011, p. 77):


			John Dewey e Jorge Larrosa argumentam a favor do papel “formador” da experiência; ambos defendem o experienciar como parte constituidora do sujeito. Em Dewey (1973), por exemplo, encontra-se a ideia de educação como construção e reconstrução da experiência, já em Larrosa, a ideia de acontecimento como experiência. […] Experienciar, para eles, é viver determinadas condições que dão possibilidade para que a experiência se efetive.


			As oficinas que ofereci, ao longo de 2011, tiveram como um dos resultados a participação dos estudantes no desfile do bloco de carnaval Kalunga Alegria da Terra, organizado por mim e apresentado nas ruas de Cavalcante. Os alunos participaram desse bloco compondo uma ala denominada Trupe da Terra. A proposta era divulgar o Império Kalunga, que acontece durante a romaria do mês de agosto na comunidade do Vão de Almas, por meio de um cortejo teatral, de forma lúdica e carnavalesca.


			Foi a partir do desempenho dos alunos nesse evento e das observações que pude então fazer que o cortejo teatral dos impérios passou a ser um exercício constante em nosso processo criativo. Tal acontecimento teve uma grande repercussão, tanto nos alunos, que manifestaram maior interesse pelas aulas de teatro; como em outros jovens que me procuraram interessados em participar das oficinas; de modo que passamos a ser vistos como um grupo de teatro local e convidados para apresentar o cortejo teatral do Império Kalunga também no VII Festival de Música Instrumental e Arte Popular de Cavalcante, em agosto de 2011.


			Entre os autores com os quais nos propomos a dialogar nas discussões desse terceiro capítulo, encontra-se Pavis (2008b), para tratar da busca do diálogo do teatro nesse “entrecruzamento de culturas”. Larrosa (2002, 2011), Carlesso e Tomazetti (2011) serão relevantes para dar continuidade às reflexões que ressaltam a experiência como fundamental na educação.


			No quarto e último capítulo, discorro sobre a elaboração, a aplicação, a análise e a avaliação do plano de curso das oficinas, cuja proposta de educação se fundamenta no aprendizado do teatro por meio do diálogo deste com o contexto dos quilombos contemporâneos. Em minhas práticas pedagógicas, proponho a reflexão sobre o espaço teatral a partir das referências de espaço desses quilombos. O trabalho de corpo com os estudantes se baseia na corporeidade presente nos personagens histórico-sociais da comunidade. Por meio de dramatizações, os estudantes constroem novas imagens dos elementos tradicionais, (re)significado-os e (re)criando contextos, espaços e temporalidades nos quais transitam as identidades.


			Tal exercício, além de possibilitar o contato dos jovens com uma nova linguagem, coloca-os em contato com os costumes e as tradições de sua comunidade, valorizando o conhecimento legado pelos mais velhos aos mais novos. Assim, um dos aspectos marcantes, nesse processo de ensino e aprendizagem, é a forma pela qual a memória desses jovens vem sendo acionada e (res)significada por eles. Para enriquecer essas discussões, pretendo dialogar com referências da pedagogia do teatro, como Pupo (2005), Cabral (2012), entre outros autores, a fim de refletir sobre minhas práticas pedagógicas.


			Ainda no quarto capítulo, pretendemos compartilhar alguns resultados do processo criativo pedagógico e seus desdobramentos, entre eles o espetáculo Memórias de um Quilombo e o documentário Memórias e identidades Kalunga em cena. Ambos são consequências do processo criativo pedagógico de ensino do teatro com os estudantes. O primeiro decorreu de uma criação colaborativa com os alunos, que criaram cenas que evocam fragmentos de memórias desde a criação dos quilombos até os dias atuais, perpassando questões que envolvem o que é ser Kalunga, suas festas e a luta contra a discriminação. No segundo apresentamos, em forma de documentário, a pesquisa, seus resultados e sua contribuição para a área das Artes Cênicas. O que propomos aqui é relatar e discutir o processo pedagógico na montagem do espetáculo.
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